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O.Í maus fruelas da Revolução Fran-
ceza»

A Revolução Francesa foi bom des-
ses extraordinários acontecimentos, quedeo nova face ás Sociedades políticas ,
ievrndo a sua influencia aos ulhm03
conQns d<\ terra. Tal coramossão aba-
lou até os fundamentos os princípios }
que ate' enlão regula vão iodos os Go-
vemos. Foi huma grande luta , foi
hum cataclima político , que sobas rui-
«as da antiga creou huma geração no-
va , e eslabeíeceo novas precisões , no>
vas idéias , novo sys'ema , e tudo no»
VO. Os abusos tinhâo sem duvida che-
gado ao seu cumulo , o progresso dos
conhecimentos humanos reclama vão
huma reforma radical na organisação
das Sociedades , os povos anhelavão
qual quer mudança , que os aiiviasáe
de hum regimen , que já se não com-
padecia com as suas idéias , e seus no-
vos hóbitos.

A Revolução Frsnceza era hum re-
soltado infahtvel do estado , em que se
achava o imitido • por que comosfões
4è tanta nagaitude , comossões , qt.e

^^SKa^sgBas^sgaíBcziHaaKsígtKKaçsssessoa^ssssszsiSS
(juarutiiei nesta loiua n.s retiras Loas
Que hie dos vicios íailar, não das pessoas.
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se estendem p or tão siande espaço nâo
i -

podem ser obra dos homens., porém
sou da natureza da-, cousas. Mas que
de maus . quede ahu.i s , que rie cri-
mes horrorosos uão resultará ; dessa tle-
volnçâo memoranda,! Nã > tabe a mão
da homem pòr iuurèira-i à-. suas paixÕ-
63 , pelo qus ordinariamente de fauna
extremo despenha-se quasi sempre em
outro. Era mister reformar ., e elles
destruirão ; ei a preciso gtraiitir os so-
vernacios ua opptessao dos governantes.
e elles tirarão todo o freio ao.-i primei-
ros , cuidando só de suplantar os se-
gnndos. Os caudilho-; , da Revolução
exagerarão os princípios, eudeotárão a
Democracia, anniqniiárão o throno ,
derrubarão o altar, e pretenderão i e-
produzira liberdade brutal di s antigos
Gregos , e Romanos, tia via muilo que
reprimir na Monarchia , e elles acaba-
rã > com ella, O Clero precisava de re-
fo.ma, e elles anniquilárão o Clero 3 a
Religião, e atrevèrão-seá própria Diviu-
cadê. O Grandes carécião ser s b:)re-ina«
do-;áLei,c elles extinguirâotodasa= dis-
tinçõ-s, e declararão guerra de nic-ite a



es?

( O
-^ã c ovai qacr Aristocracia. D;iq»í-c
:::;^\i\ periWla igualdade, Maquio

, d'âqui es íurore~ús~Sans>culots 
, e Javubinos,itiio a

Uuma Tevtigef» revolucionaria ,b«-
«t Dcir.8£oRia furiosa apoderarao-se

'* vos: o que per-segui^aod^ aiGS
71
1

não tem sofr do os iludes d^saBPr.ão leia sou ítiu y-a -a-.- -

eha até os nossos dWs ! O virtuoso Luiz

2tí he o primeiro , qae abre o passo,
, r '-i t-iiilhotma. Luiz

„ he envenenado Huina W» >

•- ,. Oa-irt»p d Orei n*» )

,5o lambem asaaasinatíos : seus dous fl

lhos mais mocos mortos em pai* esti ar

«eiro. O Principe de Co«n acaba os

feus dias no fcter o, Oulro ( .D;

que d'En*hien .) he luz.Udo. OP.m

cípePenlhierse morre de puro afcgos-

io A esposa .ieUizlSUr-nriiuaasua
v.daa,na,Su,-ad:.,,.Jü«ie..t'oemc<,m-
paobiadaJtve^Prini-eaasGihasdeLui,
,c e huma destas esposa do Cn.ie

„ li'. EmHespaima a-Monatcas
dí

io cóasecutivameni* dest.onuados:

Carlos 4, ~, e Fernando 7, 
°

Dous Imperadores E-urcoa, belim

* c e Mustaphá 4-° s5ü ^cceciva-
«J » -" li.,,.,,,,

mente iromolados por sua soldadesca.

Hum Rei do Piemonte he banido ,_ e

morre de desgosl^^seas dons irmãos

suiiem no throno , d*..ito-1o«> <>¦».«
cão Forcados a abdicar. \m Roma dous

Papas sâ-j arrastrados ao cativeiro ,. e

Imm nelle acaba os seus caneados , e

v-irt-osoa dias, Em Veneza o Doge ,

degredado pela força das cousas , ve-.o

obrigado a proclamar oo m smo lempo

a9ua abdicado, e a ann qutlaçao-da
Republica. O. Duques de B&odena , e

de Párme perdem a sua soberania, eo

mesmo acontece á* Republica, de Luca,

de Gênova , e de Veneza. O Impera-
«TAustiia vò-se desapossado da. 5 pa--
te dos seus E lados : toda a Nüb.vza

immèdiata ^Alemanha perde a mb«;

dependência , e desappaTecem os b.ei-

tores EoctóasUeos. O Rei de Br-aaaia,

cabrunhaáo 'le humíliaçceg , ve«se rs-
duzido á ultima condiçâ... O Sla.ou-

_*r de Holianda he esbulhado tío poder
á Santo custo adquirido por seus maio-
res, e vai engrossar o numero des b >•

beranos desUn-onizadcs.
O Fí.\ de Dinamarca perue a snatro*.

ta e ve incendiada a sua capital. Gus-
lavo 3 ° R**i l*e Suécia he assassinado ,
e seu súccesso* desapegado da coroara-

euèa pela Europa, ^i:áo hum triste

exemplo das vici-.situdes da sorte. A

er-ndeCatheriisa morre de aesgostps ,
e seu filho he assassinado , camo tora

s-u marido. A Ordem de Malta hs an-

niuuilada. O Clero, a Nobreza «.Ma-
cjistratura por toda a parte, perdem os

seus prifilegioa-, torrentes de sangue

correm em França, em Hespanha, em

Nápoles , em Portugal , e na toiüiiia.

A Revolução por toda a paiie mcenueia

e assassina, Que crimes não tem Hia

oceasionado, «u produzido n-w índias,

ena AFrica ! Q«cro não recua de hoc-

;or á vista da carriifma de S, Domingos,

e dos tios de saHj ue , que tem corrido,

e ainda corre nas oulr-oras nsonhas,^

a«*'Osi-T-is plagas do México, do Peru ,
A*c &c. ! Contemplando tal quadro não

Zà decidir , *e os progressos da m-du -

ls-h ponto imdubilavelmente mm boi»

rGSò da Revolução, terá Hidemmsado

o mundo dos males , e horrores , por
que len» passado, Eu pas.o a afcpi**.n-

tar o quadro synoptico dos maus inie-

tos tía Revolucáu Franceza.

Reis , ou Príncipes mortos*
pio 6 = de desaíostos,
Luiz ]6, no cadaldlso»
Luiz i; , envenenado.
O Duque d^Bngbien , fu*nlado.
G Duque de Bevri, assassinado.
O Duque d'0) kans , no cadaíalso.
Maria Anionielta , ídenu
Madamí; Izabel , idem.
Madame de Lamb-illc , eslrang^

lada, .
Gustavo 3. ° , assaasiguadoa
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Selim 3. ° idem Cá ena o nosso Brazil não faltao dlsei^
>\' . «¦."_ /? o ídem -pulos dessa escola Dumacratica-anivela»

Jorge 3, ò ferido, e morre doado» dera, e destiUidora. ^m virtudes,
£>.tiiarina , envenenada. sem luzes, eo que mais be, sem nenhum

Paulo 1 ° estrangulado. dos elementos em Empara huma D.=

Alexandre'-!. °, gênero de morte «locracfa elles parece, que se não de»
\a . *" senganão, e ró nutrem pretençÕes de

ConAantino , idem. ahysmar-nos nos horrores das suas Re-

Joaquim Murai , fuzilado, publicas rapmaníes, e assassinas. Igual-
Jozé'2. c , envenenado. dade no Bivzil í Ue hum sonho, lie ha-
Â Rainha' de Prússia , moita de des- naa utopia \ por que te há paiz eesmi-

r.pntemeule aristocrata ? !i o nosso,

incerto.

itísi oa.C 
A Rainha de Nápoles , idem. Nã*-- há en?re nó- quem se não lenha

O Duque de Leuohteuberg , dizem . em foro de melhor, que o out-o , e

q-ueenfeuenadoem Portugal, tal he a mania a «Le respeito , que o
iractareseuto de Dona tem-se extendido a

Monarchas daslhronhados* Iodas as classes , quasi como em He-pa-
liha , ou as Senhorias em íU«Iia« Htt-

lu\z :Q m_ rnuiher uebat^a extração, p »nre ,
Tt.:, ,r, esfarrapada, e alé meudigj zanga-se
__U _ 1 ,' "c I_T , ;, .h (liiait vrres. muito ue não a ,hama>> .1 berincra U,

Mana , Ü. Qoi-ena , í->. l_enove._jVi-po-tao , íi.eiii.
Charles X. &?- &G" ? e rtã - ha quem ná • queira
La _ iq, que .-.tu lilho assente pivça 'le cadeH*.
ÍJenrinue 5, Que b-Ho povo para huma Republica

6 Srai-homier. -duradora , e U l;z l
Luiz Bonaparte. Sirvâo-nos d e,*--aru_ento as desgra-
Chavlos 4. ° duas veses. ças , e horrores , por que tem p*.sar
limando 7. tío 5 e v5-5 pairando os nossos viz-nhos
Cha lo* S. d*Ameí-ica do Sul Ali nao há estahiü-

D. Miguel. dade em cousa alguma. A sede de po-der, e de í» ando lem reproduzido es-

A revolução Fraiaceza abrio os diques pantosamente as facções ; a cada pa>so-
•a todas as paixões , endeosou o Egois- surge d'enluvi_da hum ambicioso em»
mo, e mudou inteiramente a face do prehendedor, que depojs de nm mor.
mundo Moral, e Politico. Huma fe- tes, e esliages he levado de vencida
bre , uao já de Liberdade, se nã> de por outro do mesmo jaez, que .lambe be
insubordinação, e desenvoltura apode- não dá quartel, mm a vidas, nem.»
rou-se de-q-uaai todos os povos, D'aqui fortunas: ahi ja_ raarasmada a Agn-
o menosprecoi ou qua&do muito o frio cultura, a Industria desal_nta.se , o

indifere&tismo a respeito da Religião commercio consegumtemente defaaha ,-
daqui o ódio implacável aos Reis , e es- e aquelles povos impelidos todos os dias
sa hvdtopka sede de Democracia, Vol- pelos maruihos da guerra civil em vez
temos o. olhos para^ o infeliz Portugal de progredir ua carreia ca civilisaçao r
e reeuaremos de horror á vista da roise- parece, que vão despejando o caminho,,
ria , á vista dos males , em que se de- que vão se lazendo alraz , e barbanzan-
bate aquelle novo outrJora d'heróes do se.

que admirarão ás feõ-ss pelos seus -fei- Mal por nós , se não fora o Sagrada*
tos . e Uiaslres emprezas. Penhor- que ei nos ficou, bim, a noa-j
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*a salvação polilica eslá ncs^e mais brejeirai ridículo; o felt

> «--i * ? « i • -*
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O

Augusto Menino , que a i rovi
dencia nos outorgou. Aos pes de
seu Throno magestoso vão que-
ibrar-se Iodas as seitas fi «rubi-
cão ,• por qu? nenhum Rrazilei-
ro podo disputar com Elle em
nascimento , em jerarquia , em
prestígios , e gloria. Huma do-
¦3-orosa experiência nos vai mos-
tra sul o , que entre nos ninguém
o-oza de huma estima tal , que
ponha dique á torrente caudalo-

-sa dos ambiciosos. Não temos
notabilidades taes, que amorda-
cem as pretenções : todos se lem
na conta de ignaes pouco mais ,
-ou menos , todos aspirâo ao [)o-
der Supremo ; c quai o meio de
suplantarem huns aos outros ?
A intriga , a calumnia, os apo-
dos , os insultos , o ridículo, de
que estão cheios os nossos Feri-
odi-cos mormente na mesma Cor-
te. E lie galante a tática cios
-especuladores d'empregos pubii*
cos. Em pondo a mira em al-
gnm , cuidao logo em desacre-
ditar por todos os modos" o sujei-
to , que o oecupa : correm ao
monturo do Jornalismo, ali des-
pejlo á larga mão toda a im*
•mundice dos does tos , das ca-
Jiámoias , dos impropérios , do

isto elamao , que ne preciso ja ,
e já dimillir o Empregado ; por
qne falta-lhe o devido prestigio ,
e tem perdido a forca moral I

VARIEDADE.

He chegado a esta Cidade
Domerueo Trihuei Romano, íi-
Iho do Colégio Apostólico, Dc*
senhista, e Reíraíisía oii minia*
tura. Esse Colégio he huma das
melhores escolas dc üeil^s Artes
da Europa ,• e alguns retractos,
que tenho visto , tirados por es-
se Artista bem mostrão o bom
gosto -da Itália , e lhe devem
grangear o accolhimcnlo , e es-
tinia dos Pernambucanos. Estes
são os estrangeiros, qne convém
emigrem para o Brasil. Já ti*
nha mos na Roa Nova Mr. Ma-
reau, insigne Retractista ,* ago-
ra chegou-nos o Sr. Domenico
Tribuci. Vamos impôs tando Ar-
listas, Li t te ratos, sábios, e ge-
ral mente homens industriosos,
que he hum dos grandes meios
de fazer florecente a nossa Pa-
tria.

¦MM MM '*«%<« vui V*iV,WW%VWI,WV*>Q.'MAlHaitM nvtUWltMWVVVMMUr"

Pern. na Typ, de M. F. de Faria. i83r),
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(iimi-iiarei nesla tolha as regras 1-oas.
Que he dos vícios faltar, não das pessoas.

Os maus fruetos da Revolução Fran-
ceza*

A Revolução Franceia foi bum des-
ses extraordinários acontecimentos, que
deo nova face ás Sociedades política ,
levando a sua influencia aos últimos
confins da terra. Tal .commossã ) *ba-
lou até os fundamentos os princípios,
que até então regulavão todos os Oo-
vemos. Foi huma grande lula , foi
hum cataclima político , que sobas rui-
nasdaan'iga cieou huma ger.-xão no-
va , e e>iabeleceo novas precisões , no-
Vas idéias , novo sysenia , e ludo no-
VO. Oá abusos linhão sem duvida the-

gado ao s«m cumulo , o progresso dos
conhecimentos humanos reclama vã o
huma reforma radical na organisaçâo
das Sociedades , os povos anhelavão

qual quer mudança , que os aliviasse
de bum regimen , que já se não com-

padecia com as suas idéias , e stus no-
tos h íbilos,

A Revolução Francesa era hum re-
âultado infalíivel do estado , em que se
achava o mundo; por que comossões
de tanta magnitude , comossões > lique

se ex tendem por lão grande espaço não

podem ser obra dos homens , porém
sim da natureza das cousas. Mas que
de males , quede abusos , que de cri-
mes horrorosos nâo resultarão dessa Re-
volução memoranda I Não sabe a mão
do homem pôr barreiras às soas paixõ-
es , pelo que ordinariamente de hum
exlreui') despenha-se quasi sempre em
outro. Era mister reformar , e elles
destruirão \ eia preciso gu-antir os go-
vernados da oppiessão dos governantes,
e elles tirarão todo o freio aoa primei-
ros , cuidando só de suplantar os se-

gundos. Os caudilhos, -da Revolução
exagerai ão oa pi incipios, endeusarão a
Democracia , anniqudáíão o tlirono ,
derrubarão o altar, e pretenderão ie-

produzir a liberdade brutal des anligos
Gregos , e Romanos. Havia muito que
reprimir na Monarchia , e elles acaba-
rão com ella. O Clero precisava 

de re-
forma, e elles anniquilátão o Clero, a

Religião, e atrevèrâo-se á própria Divin-
dade. O Grandes carecia,') ser subordina-
dosa Lei,e elles extinguirão todas as dis-

tintas, e declararão guerra de morte-a
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feda, c qual quer Aristocracia, D'aquio
sonho da perfeita igualdade, d'aqui o
ódio á riqueza, d'aqui os furores mau-
dictos dos Sans-culots , eJacubinos.

Huma vertigera revolucionaria , bu-
ma Demagogia furiosa apoderárão-se
de todos os Povos: e que perseguição
não lem sofrido os Reis des d'cssa Epo-
cha até oa nossos di.^s ! O virtuoso Luiz
16 he o primeiro, que alue o passo,
acabando etn a fatal guilhotina, Luiz
17 he envenenado. Huma Rainha ,
huma Princiza Izabel, o primeiro Pm-
cipe de sangue (o Duque d'Orel-iis)
íSj lambem assassinados : seus dous íi-
lhos mais moços mortos em paiz eslran-
geiro. O Príncipe de Conti acaba os
seus dias no de ter o. Outro ( o Dn^
que d'Enghien ) he íuailado. O Prin-
cipe Penlhierse morre de puro de-gos-
to. A esposa de Luiz 18 termina a sua
vida amargurada no desterro em com-
panhia das tiez Princesas filhas de Luiz
i5 , e huma destas esposa do Conde
de ÁrtçK Em Hespanha 2 lYIonaicas.
são consecutivamente drslronizados;
Carlos 4. ° , e Fernando 7. °

Dous Imperadores Turcos, Selim
3., c , e LYIu.-itaphá 4» ° e5° ^ucceciva-
mente immolados por sua soldadesca,
Hum Rei do Piemoníe he banido, e
morre de desgostos : seus dous irmãos
sobem ao throno , d'onde logo caem, e
são forçados a abdicar. Em Roma dous
Papas são anaslrados ao captívetro , e
num nelle acaba os seus cançados, e
virtuosos dias, Em Veneza o Doge ,
degredado pela força das cousas , vê-se
obrigado a proclamarão rn. smo tempo
a sua abdicação, e a annquilação da
Republica. Os Duques de Modena , e
de Parme perdem a sua soberania , e o
mesmo acontece á» Republicas de Luca,
de Gênova , e de Vuieza. O Impera-
d'Austria. vô-se desapossado d-i 3 p 

par-
Je dos seus E*tado-s: toda a Nobreza
immediala d'Álemanha perde a sua in-
dependência , e desapparecem os Elei*
íores lEcclesiàsíicos. Q Rei de Prússia,

arabrunhado de humiliaçoes , ve-ssre-
duzidoá ultima condição. O Slatou*
ôv.i' de Hollanda hc esbulhado do potb r
á lanlo custo adquirido por seus maio-
res, e vai engrossar o numero dos So»
hei auo.s deslhionizades.

O Rei de Dinamarca perde a sua fio-
ta , e vê incendiada a sua capiial. Gus- ^iíé
tavo 3. ° Rei de Suécia he assassinado ,
e seu suecessor destipossado da coroa va«
guia pela Europa , dando hum triste
exemplo das vioissittides da sorte, A
grande Catherina mone de desgostos,..
e seu filho he assassinado , como lota
seu marido. A Ordem de Media hean—
niquilada. O Ciei o, a Nobreza , a ÍVla-
gistralura por toda a pai te perdem os
seus privilégios ; torrentes de suugue
correõi em França, em Hespanha, eni
Nápoles, em Portugal, e na Poi ma.
A Revolução por toda a parte incendeia
e assassina, Que crimes na.1 tem ,-lla
oceasionado , ou produzido nas índias,
e na África ! Quem nào recua de hor-
ror á visla da carniÍHia de S. Domingos,,
e dos rios de sangue , qoe tem corrido,
e ainda corre nas outrWas riso-n-has, e
aprasiveis plagas do México , do Pteiií ,
&c. &c. ! Contemplando tal quadro não
sei decidir, se os pivgiessos da indu¦-
Iria, putito indubitavelmente mui hon-
roso da Revolução, teia inderni-itsado
o mundo dos inales-, e horrores, por
que tem passado, Eu passo a apppe*en-
tar o quadro synoptico dos maus fruc-
tos da Revolução Frariceza,

lieis , ou Príncipes mortos»
Pio 6 de des uos los,
Luiz i6, no cai.f.dso,
Luiz ij , envenenado.
O Duque d*Eitghien , fuzilado,
O Duque de Beiri, assassinado.
O Duq ;e d'Oi leans , 110 cadufalso.
Maria Antonielta , idem.
Madarno Izabel , idem,
Mudame de Lamba Ile , eslrang.u-

lada.
Gustavo 3. °, assassignado,
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Sefim 3. ° , idem
Mustaphá 4* ° ¦ iIe,r!'
Jorge 3, * ferido, e morre doudo-
Catharina , envenenada.
Paulo i;° , estrangulado.
Alexandre i.°, gênero de morte

incerto.
Constantino , idem.
Joaquim Mural , fuzilado.
3ozé -2. c , » nvenenado,
A Rainha de Prússia , moita de des-

gOSt.KS,
A Rainha de Nápoles , id* m.
O Duque de Leuchtenberg , dizem ,

que enrenenado ecu Portugal»

Monarchas dastliroiúeados,

í uií ií)
Luiz 17
Luiz <8 duas vezes.
Napoleão , idem»
Charles X.
Lo z u>
Henrique 0.
O Siathouder.
Luiz Bonapaite.
Charlo* 4. ° duas vezes,
Fernando 7»
Charlo* 5» °
D. Miguel.

A revolução Francesa abrio os diques
a todas as paixõe; , endeusou o Egois-
nin , e mudou inteiramente a face do
mundo Moral , e Pol dico. Huma fe*
bie, uâo já de Liberdade, se não de
insubordinação, e ds-.nvoiluia apude;
íuu-se de quVi" todos os p " o-, D'aqui
o m uospreco , ou qua-tido muito o frio
iu ifeientisnoa teptito da Religião :
d aqui o ódio implacável aos Reis, e es-
sa hvd.opha sede «le Democracia. Vol-
temos oí olhos para o infeliz Portugal,
e recuai emas de horror á vista da mise-
ria , á vista dos males , em que se de-
bate aquelle povo outr'ora d'heróes,

que admirarão ás Nações pelos seus fei-
tos, e .Ilustres emgrezas,

Cá ern o nossoBrazil não fdltao dísci*
pulos dessa escola Democralica-anivela-
dura, e destruidora. Sem virtudes,
sem lotes, eo que mais he, sem nenhum
dos elementos em Ura para huma De-
mocrdcia elles parece, que se uão de-
senganão, e só nu rem pretenções de
abysmar-oos nos horrores das suas Re-
publicas rapinantes, e assassinas. Igual-
dtde uo Bri'zil í He hum sonho» he hu*
ma utopia 5 por que se há paiz ensmi-
nentemeute aristocrata, h o nosso.
Nãu há enlre nós quem se não tenha
em foro de melhor, que o outio e
lal he a mania a esle respeito, (pn1 o
trai tamcmto de Dom tfj-m-se extendido a
todas as cla-ses , quasi como em Hefpa-
uhá , ou as Senhorias em Itália, ilu-
ma mulher de baUa exhação , pobre ,
esfarrapada, e alé mendiga unga-ae
muituse não a charaão a Senhora D»
Maria, i) Qui-eria, D. Geuoveva ,
&c. &e. , e uã.i há quem uâ > queira ,
que seu lilho assente praça de cadete,,

Que b"llo povo para huma Republica*
d ura dor a, e teliz !

SirvSo-nos desi.armenlo as desgra-
ças , e horrores , por que tem passa-
do e vão passando os nossos vizinho»
d'Ameiica do Sul. Ali não há estabili-
dade eu; cousa alguma. A s;-de de po-
der, e de mando tem reproduzido es-

pantosamente as facções; a cada passo-
surge d'enluviada hum ambicioso cm-

prehendedor , qoe depois de mil mor-
te», e estiagos he levado de vencida

por oulro du mesmo jaez, que também*
não dá quartel, nem a vidas, nem a
fortuna» : ahi jaz marasmada a Agri-
cultura , a Industria desalentasse , o
commercio conseguintemente definha ,
e aquelles povos impelidos todos os dias

pelos maruihus da guerra civil , em vez
5e progredir na carreia da civilisação,

parece, que vão despejando o caminho,

que vão*se fazendo alraz , e barbarizai!-
do-se,

Mal por nós , se não fora o Sagrado,
Penhor, que cà noficou. Sim, a nos-



• i )
sa salvação política está nesse mais brejeirai ridículo; e feito
Augusto Menino , que a Provi- isto clamão , que lie preciso já ,
ciência nos outorgou. Aos pé* de e já dimilür o Empregado ; porseu Throno mageatoso vão que- que falta-lhe o devido prestigio ,brar-se todas--as seitas d'ambi- e tem perdido a jbrça moral,!
cão; por que nenhum Brazilei-
ro pode disputar com Elle em -
nascimento , em jerarquia, em
prestígios, e gloria. Huma do-
l.orosa experiência nos vai mos- VJRIEDADE.
trando , que entre nós ninguém
goza de huma estima ta!, que He chegado a esta Cidade
ponha dique á torrente caudalo- Domenico Tribuci Romano, fi-
gados ambiciosos. Nao temos Iho do Colégio Apostólico, De-
íiotabilidades taes, que amorda- senhiela, e Retratista tmi minia-cem as preteneoes: todos se tem tura. Esse Colégio he huma dasna conta de.ignaes pouco mais melhores escolas de Bellas Artesou menos, todos aspirao ao po- da Europa ; e alguns retractosder Supremo ; e qual o meio de que tenho visto , tirados por es-suplantarem huns aos outros? se Artista bem mostrao o bomA intriga , a çalumnia, os apo- gosto da Iialia , e lhe devemdos, os insultos , o ridículo, de grangear o accolJumento e es-
que estão cheiosm nossos Per-j. timados Pernambucanos 

' 
Estesedicoa mormente na mesma Cor- são os estrangeiros, qí!e convémte. Ehe galante a tática dos emigrem para o Brasil Já ti-especuladores dVmpr.-gos publi- nhamos na Rua JSÍova Mr Mo-cos. Em pondo a mira em ai- reau, insigne Relractista : ano-

gum , cuidao logo em desaere- ra chegou-nos o Sr. Domenicoditar por Iodos os modos o sujei* Tribuoi. Vamos impo.laudo »\r*
to, que o oecupa: correm ao listas, Litteratos, sábio. e iremonturo da JorualiBiua, ali des- rahneute ho.m-ns induslriosos
pejao a larga mao toda a im- que |)e hum dos grandes meios-mm,dice dos doestos, das ca- de fazer floreeente a nossa ZJi?«mnias 5 dos impropérios, do tria.

Pa*, na Tjp. de M. F. de Faria. ,839.»


